
 

52 
 

Archives of Health, Curitiba, v.3, n.2, p.52-57, special edition, mar., 2022. ISSN 2675-4711 

Remoção de coliformes fecais em tratamento alternativo por vala de filtração 

 

Fecal coliform removal in alternative treatment by filtration trench 

 
Recebimento dos originais: 31/01/2022 

Aceitação para publicação: 28/02/2022 

 

Ariston da Silva Melo Júnior 

Instituição:  Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo/UNICAMP 

Endereço: Cidade Universitária Zeferino Vaz - Barão Geraldo, Campinas - SP, CEP: 13083-970 

E-mail: juniorariston@gmail.com 

 

RESUMO 

Cada vez mais é necessário minimizar os danos ambientais que são gerados aos recursos hídricos. A falta 

de saneamento básico principalmente na zona rural ocasiona numa maior necessidade de novos estudos que 

permitam tratar e reutilizar a água oriunda de esgoto em atividades de reuso. A presente pesquisa adotou 

um sistema de vala de filtração de três caixas de acrílico com camada de pedra de 0,20 m e camadas 

complementares de areia de espessuras: 0,75 m; 0,50 m e 0,25 m, para acompanhar a remoção de coliformes 

fecais presentes. O estudo foi desenvolvido no campo experimental da FEAGRI na UNICAMP e permitiu 

que o desempenho percentual fosse verificado em relação à camada de areia utilizado. O estudo durou cinco 

semanas e permitiu avaliar que para camada de areia de: 0,75 m; 0,50 m e 0,25 m, os valores de remoção 

média foram de: 60%; 50% e 30%, respectivamente. 

 

Palavra-chave: saneamento, contaminação, esgoto. 

 

ABSTRACT 

It is increasingly necessary to minimize the environmental damage generated to water resources. The lack 

of basic sanitation, especially in rural areas, leads to a greater need for new studies that allow the treatment 

and reuse of sewage water in reuse activities. The present research adopted a filtration trench system of 

three acrylic boxes with a 0.20 m stone layer and complementary layers of sand of thickness: 0.75 m; 0.50 

m and 0.25 m, to monitor the removal of fecal coliforms present. The study was developed in the 

experimental field of FEAGRI at UNICAMP and allowed the percentage performance to be verified in 

relation to the sand layer used. The study lasted five weeks and allowed to evaluate that for sand layer of: 

0.75 m; 0.50 m and 0.25 m, the average removal values were: 60%; 50% and 30%, respectively. 

 

Keywords: sanitation, contamination, sewage. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Quando se pensa em saneamento ambiental no Brasil, quase a metade da população (83 milhões de 

pessoas), não é atendida por sistemas de tratamento de esgotos, 45 milhões de cidadãos carecem de serviços 

de distribuição de água potável. Nas áreas rurais, mais de 80 % das moradias não são servidas por redes 

gerais de abastecimento de água e quase 60 % dos esgotos de todo o país é lançado, sem tratamento, 

diretamente nos cursos de água (JORDÃO e PESSOA, 2005). 
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O impacto recai sobre a saúde pública, onde 65% das internações hospitalares de crianças de zero a 

cinco anos, registradas no Brasil, decorrem da ausência ou da precariedade dos serviços de saneamento 

(JORDÃO e PESSOA, 2005).  

Segundo Teixeira e Pungirum (2005), quanto menor a cobertura populacional por sistemas de 

esgotamento sanitário, maior a mortalidade infantil. O que ocasiona de extrema importância o estudo de 

novas formas de tratamento de esgoto. 

De acordo com Van Haandel et al. (2004), esta simplicidade refere-se à aplicação de métodos 

naturais, simples não sofisticados e com baixo custo de construção e operação, além de viáveis e com 

sustentabilidade ambiental. 

Um dos sistemas de tratamento de esgoto que têm sido pesquisados, atualmente no Brasil é o que 

utilizam o processo anaeróbio, por ser de baixo custo e podem gerar energia para ser reaproveitada. No 

entanto, esses sistemas ainda necessitam de pesquisas para atingir um grau maior de eficiência, por não 

atender os limites estabelecidos no lançamento de efluentes de acordo com a Resolução CONAMA 357 

(2005) do CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente).  

A presente pesquisa teve o intuito de analisar o comportamento da remoção de coliformes fecais 

num sistema de vala de filtração desenvolvido no campo experimental da Faculdade de Engenharia 

Agrícola (FEAGRI) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) durante um período de cinco 

semanas de coleta amostral. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 VALAS DE FILTRAÇÃO 

Segundo a Norma NBR 13.969 (1997), as valas de filtração são processo de tratamento disposição 

final de efluente anaeróbio que consiste na percolação do mesmo no solo, onde ocorre a depuração devido 

aos processos físicos (retenção de sólidos) e bioquímicos (oxidação) devido aos microrganismos fixos nas 

superfícies dos grãos de areia, sem necessidade de operação e manutenção complexas. 

De acordo com Jordão e Pessoa (2005), o sistema de valas de filtração consiste em um conjunto de 

canalizações, assentado a uma profundidade racionalmente fixada, em um solo cujas características 

permitam a absorção do esgoto efluente do tanque séptico conectada ao sistema.  

A percolação do líquido através do solo permitirá a mineralização dos esgotos, antes que o mesmo 

se transforme em fonte de contaminação das águas subterrâneas e de superfície que se deseja proteger. 

O sistema vala de filtração se diferencia do filtro de areia (Filtração/Percolação) por não possuir 

área superficial exposta ao tempo, sendo este construído no próprio solo, podendo ter suas paredes 

impermeáveis.  
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A vala de filtração é constituída de condutos não estanques (usualmente tubos perfurados) 

envolvidos com britas e alinhada no seu interior. São recobertas com solo local e tem uma baixa declividade 

em sua extensão. Para sua instalação, necessita-se de locais com boa disponibilidade de área e com remota 

possibilidade de contaminação do aquífero, a ilustração da Figura 1, apresenta um esquema de vala de 

filtração.  

 

Figura 1: Processo de utilização de Vala de Filtração. 

 
(JORDÃO e PESSOA, 2005). 

 

2.2 COLIFORMES TOTAIS 

Segundo Jordão e Pessoa (2005), as bactérias do grupo coliforme total foram às primeiras adotadas 

como indicadoras da poluição humana. No entanto, a presença de bactérias do grupo coliforme total em 

uma água residuárias não significa, necessariamente, que seja de contribuição humana ou animal, pois estes 

organismos embora estejam associados à matéria fecal podem também se desenvolver em vegetação, no 

solo, e serem carreados com a água de lavagem. Por conterem os coliformes termotolerantes e grandes 

variedades de espécies, foram desenvolvidos testes específicos para medir coliformes totais e outros grupos. 

A medida dos coliformes é dada por uma estimativa estatística de sua concentração, conhecida como 

o Número Mais Provável de Coliformes (NPM/100 ml), determinada por técnicas próprias de laboratório 

(APHA, 2001). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ESTUDO DE CASO – SISTEMA DE VALA DE FILTRAÇÃO 

O estudo experimental do desempenho da remoção de coliformes fecais foi realizado no campo 

experimental da FEAGRI da UNICAMP. No campo da FEAGRI foi desenvolvido um projeto piloto de 

sistema de tratamento alternativo de esgoto baseado em vala de filtração. 

A pesquisa se concentrou em cinco semanas no mês de julho de 2019 com coletas afluente (entrada) 

e efluente (saída) de águas residuárias oriundas do esgoto produzido na FEAGRI. 
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O sistema de vala de filtração utilizou placas de acrílico com o meio suporte a mostra para 

verificação visual das camadas filtrantes. Sendo adotados três compartimentos de pré-tratamento do esgoto 

local que foi coletado em tanques específicos.  

Os compartimentos de tratamento representados pelo sistema de vala de filtração foram 

confeccionados em caixas de acrílico com altura para camadas distintas de: 0,75 m (V1), 0,50 m (V2) e 

0,25 m (V3). A figura 2 podem-se observar os tanques A (azuis) nos quais se captou o esgoto da localidade 

para posterior dosagem na parte superficial do sistema de vala de filtração representado pelas caixas de 

acrílico com meio suporte. Utilizaram-se drenos internos das caixas de acrílico para coleta do esgoto pós-

tratamento, representados pelos tanques B (marrons). 

 

Figura 2: Sistema geral das valas de filtração com destaque para camada de areia adotada. 

 
(Experimento instalado na FEAGRI/UNICAMP, 2019) 

 

3.2 METODOLOGIA DE COLETA AMOSTRAL  

Na fase de coleta de amostras tomou-se uma alíquota de 500 mL de águas residuárias do processo 

de bombeamento do esgoto gerado no local (tanques A) e um mesmo volume após o tratamento de cada 

vala de filtração (tanques B). As amostras foram engarrafas em garrafas PET à temperatura de -5oC. 

O estudo foi realizado durante cinco semanas com uma coleta semanal de amostras, o que totalizou 

em 30 amostras de garrafas PET. A metodologia empregada para análise de coliformes fecais foi o Método 

Colillert®. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Os dados analisados pelo método de Colillert® são apresentados para cada semana de coleta 

na Tabela 1. Note que a concentração afluente (entrada) variou em decorrência das propriedades da água 

residuária para o dia amostral. Assim, mostrando que o esgoto afluente não tem uma concentração 

uniforme, este depende do estado e das propriedades da matéria orgânica contida no esgoto. 
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Tabela 1 – Valores de Coliformes Fecais na entrada e saída das Valas de Filtração em 2019. 

Data 

 

 

Vala 

Filtração 

 

Camada 

de areia 

Entrada 

(NMP/100 mL 

 

Saída 

(NMP/100 mL) 

 

Remoção 

Percentual 

 V1 0,75 m 25,00 8,90 64,40% 

02/julho V2 0,50 m 25,00 11,90 52,40% 

 V3 0,25 m 25,00 16,75 33,00% 

 V1 0,75 m 22,00 7,85 64,32% 

09/julho V2 0,50 m 22,00 9,90 55,00% 

 V3 0,25 m 22,00 13,50 38,64% 

 V1 0,75 m 23,50 7,79 66,85% 

16/julho V2 0,50 m 23,50 10,50 55,32% 

 V3 0,25 m 23,50 15,75 32,98% 

 V1 0,75 m 25,00 8,75 65,00% 

23/julho V2 0,50 m 25,00 10,89 56,44% 

 V3 0,25 m 25,00 15,95 36,20% 

 V1 0,75 m 24,75 7,75 

11,05 

68,69% 

30/julho V2 0,50 m 24,75 55,35% 

 V3 0,25 m 24,75 15,75 36,36% 

Fonte: Autor, 2019. 

 

Na Tabela 1 pode-se observar que a profundidade adotada par ao meio suporte faz com que se 

potencialize a ação tratamento. Isso permite constatar que o meio suporte areia tem um papel importante 

no grau de remoção de coliformes fecais totais. Tais resultados obtidos e apresentados na Tabela 1 permitem 

avaliar que processos químicos como o fenômeno de adsorção (observado por Von Sperling, 1996) 

permitem concluir que sua demanda ocasiona num maior potencial de captação de coliformes fecais 

presentes no esgoto. Assim, permitindo que o líquido tratado (efluente) tenha valores menores de 

contaminação, processo esse que valida inclusive os estudos de Von Sperling (1996). 

 

5 CONCLUSÃO 

A utilização de métodos de tratamento alternativo tem grande relevância quando se pensa em 

sustentabilidade. 

Os rendimentos em relação ao potencial de depuração mostram que o meio suporte baseado em 

areia na vala de filtração permite uma estabilização da carga contaminante.  Sem dúvida pelo que foi 

estudado, mantido o nível de camada de brita 1 em cada vala de filtração, o fato de uma vala de filtração 

possuir uma maior ou menor camada complementar de areia influência na remoção de coliformes fecais 

pelo meio suporte complementar constituído por areia.  
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